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RESUMO
A elevada taxa de transmissão e mortalidade pela COVID-19 acarretou o fechamento de centros 
de movimentação social, dentre eles locais para prática de atividade física.  Com isso, o objetivo do 
estudo foi identificar as principais estratégias e ferramentas tecnológicas virtuais, percepção dos pro-
fissionais de educação física (PEF) acerca das adaptações, pontos positivos, negativos e feedbacks dos 
clientes para orientar a prática de atividade física durante o isolamento social/restrição de circulação 
devido ao vírus SARS-COV-2. Optou-se pela pesquisa transversal, quanti-qualitativa, com técnica 
de amostragem “bola de neve”, sendo recrutados PEF das cinco regiões do Brasil. Os participantes 
responderam um questionário online com questões sociodemográficas, uso das ferramentas tecnoló-
gicas virtuais, perfil dos clientes e questões discursivas acerca da orientação online à atividade física. 
Foi realizada estatística descritiva e análise por codificação simples. Participaram 110 PEF de 65 ci-
dades do país, os quais geralmente atendem em academias de ginástica (59,8%) e ao ar livre (34,5%), 
tendo clientes adultos (92,9%), do sexo feminino (51,8%). Dentre as ferramentas tecnológicas vir-
tuais utilizadas estão “vídeos” (60,9%) e “Whatsapp web” (60,0%), geralmente ferramentas gratuitas 
(67,5%) e, para que o trabalho ocorra, são necessárias adaptações estruturais/materiais e profissionais. 
Embora haja aspectos negativos e dificuldades na orientação remota à prática de atividade física, os 
aspectos positivos e facilidades permitem que o PEF se conecte com seus respectivos clientes mesmo 
durante a pandemia, estimulando e, orientando de forma segura, a prática de atividade física. Esta 
temática necessita ser mais explorada para que essas ferramentas auxiliem os PEF.

Palavras-chave: Atividade física; Educação física; Pandemia; Serviços online; Brasil.

ABSTRACT
High rate of transmission and mortality by COVID-19 resulted in the closure of social movement centers, 
including places to physical activity practice (PA). Thus, the aim of the study was to identify the main tech-
nological strategies and tools, perception of physical education professionals (PEP) about the adaptations, 
positives, negatives and feedbacks of clients to guide physical activity practice during social isolation/circula-
tion restriction due to the SARS-COV-2 virus. It was opted for cross-sectional, quanti-qualitative research, 
using the “snowball” sampling technique and PEP was recruited from the five regions of Brazil. Partici-
pants answered an online questionnaire with sociodemographic questions, use of virtual technological tools, 
students/clients profiles and discursive questions about online orientation to physical activity. Descriptive 
statistics and analysis by simple coding were performed. 110 PEP from 65 cities in the country participated, 
which generally serve in gyms (59.8%) and outdoors (34.5%), with adult students/clients (92.9%), female 
(51.8%). Among the virtual technological tools used are “videos” (60.9%) and “Whatsapp web” (60.0%), 
generally free tools (67.5%) and, for the work to occur, professionals and structural/material adaptations are 
required. Although there are negative aspects and difficulties in remote guidance to physical activity practice, 
the positive aspects and facilities allow the PEP to connect with its respective students/clients even during 
the pandemic, stimulating and securely guiding to physical activity practice. This theme needs to be further 
explored for these tools to assist PEP.

Keywords: Physical activity; Physical education; Pandemic; Online services; Brazil.

Introdução
Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) declarou estado de pandemia devido à rápida 
transmissão e aumento da mortalidade causada pelo 
vírus SARS-COV-2, que é responsável pela doença 
denominada coronavírus (COVID-19). Esta doença 

causa uma síndrome respiratória aguda que já atingiu 
mais de 200 países ao redor do mundo, sendo que no 
dia 13 de outubro de 2020 já apresentava mais de 38 
milhões de casos confirmados e mais de 1 milhão de 
mortes1. Nessa mesma data, o Brasil é o terceiro país 
com maior número de casos confirmados, atingindo 
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5.094.979 pessoas e 150.488 mortes, ficando atrás so-
mente dos Estados Unidos e da Índia2.

Ainda não dispondo de uma forma efetiva de imu-
nização, foram recomendadas algumas estratégias cole-
tivas para combater o contágio e a propagação do vírus, 
envolvendo além da higienização das mãos, uso de álcool 
gel e máscara, a adoção de medidas de distanciamento 
social e restrição de circulação em espaços públicos3. No 
Brasil, embora com características distintas entre as re-
giões e estados, o decreto 4.310/20 previu o fechamento 
de centros de movimentação social, como as academias 
de ginástica e clubes a partir do dia 18 de março.

Deste modo, diversas classes profissionais, como os 
Profissionais de Educação Física (PEF), ficaram im-
possibilitados de atuarem tanto em ambientes fecha-
dos, quanto em ambientes ao ar livre, devido ao risco de 
contágio e disseminação do vírus. As restrições quanto 
à atuação presencial dos PEF foram recomendadas pela 
OMS, Ministério da Saúde4 e algumas organizações 
científicas da área, como a Sociedade Brasileira de Ati-
vidade Física e Saúde, Colégio Brasileiro de Medici-
na do Esporte e Sociedade Brasileira de Medicina do 
Exercício e do Esporte. Ainda, pesquisadores nacionais 
levantaram a reflexão de que embora seja reconhecida a 
importância da prática de atividade física para a saúde 
e o impacto econômico para o setor, reabrir os serviços 
neste momento não seria recomendado pelo elevado 
risco à saúde, principalmente para populações mais vul-
neráveis, como pessoas com doenças crônicas e idosos5.

Assim, para que esses profissionais continuassem 
orientando à prática de atividades e exercícios físicos 
de seus alunos/clientes, de forma segura, uma das es-
tratégias foi migrar as aulas e acompanhamentos para 
as plataformas digitais. Estratégias estas que foram es-
timuladas pela OMS e o American College of Sports 
Medicine (ACSM), que divulgaram em seus sites al-
guns materiais auxiliares como sites, vídeos e leituras 
confiáveis6,7 incentivando a prática de atividade física 
e redução do comportamento sedentário. Chen et al.8 
apontaram que, nesse período de distanciamento social, 
o acesso aos profissionais de forma online, aplicativos 
e vídeos seguros pode ser uma alternativa para manter 
e estimular a prática de atividade física da população. 
Todavia, ainda não há informações sobre os aspectos 
desse formato de intervenção, principalmente durante 
a pandemia, por parte dos PEF e seus alunos/clientes.

Visto que a prática de atividade física expressa evi-
dências positivas no controle e prevenção de doenças 
crônicas não transmissíveis, como diabetes, hiperten-

são e câncer9, além de gerar benefícios aos aspectos 
biopsicossociais10, ao sistema imunológico dos prati-
cantes11,12 e; reconhecendo o potencial dos meios di-
gitais enquanto facilitador à orientação das práticas de 
atividade física durante a pandemia, o objetivo deste 
estudo foi identificar as principais estratégias e fer-
ramentas tecnológicas virtuais mais utilizadas, assim 
como a percepção dos PEF acerca das adaptações, pon-
tos positivos, negativos e feedbacks dos alunos, sobre a 
orientação à prática de atividade física no contexto do 
isolamento social/restrição de circulação, em virtude da 
pandemia causada pelo vírus SARS-COV-2.

Método
Esta pesquisa transversal, com abordagem mista para 
coleta e análise de dados, contendo elementos quanti-
tativos e qualitativos foi aprovada pelo Comitê de Ética 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Sul de Minas Gerais, nº. 4.108.506.

Para composição da amostra, optou-se pela técnica 
de amostragem “bola de neve”. Método utilizado em 
pesquisas que se desconhecem os possíveis participan-
tes ou não há capacidade de mensurá-los antecipada-
mente13, implicando em uma amostragem não proba-
bilística, sendo formada durante o processo da própria 
coleta de dados. A amostra tem de expressar caracterís-
ticas em comum, que são o elo facilitador para a identi-
ficação dos posteriores participantes. Assim, ocorre de 
forma cadenciada, na qual o pesquisador solicita aos 
participantes para compartilharem, com os seus seme-
lhantes, o convite à participação na pesquisa14,15.

O processo de recrutamento, composição e identi-
ficação da amostra ocorreu entre 30 de junho e 7 de 
agosto de 2020, por meio das redes sociais virtuais, para 
facilitar a participação de PEF de diferentes regiões do 
Brasil. Os critérios para a participação foram: a) Ter 
formação em Educação Física (Bacharelado ou Li-
cenciatura); b) Ter vínculo com alunos durante o con-
texto do isolamento social/restrição de circulação na 
pandemia por COVID-19; e c) Utilizar as tecnologias 
virtuais como ferramenta facilitadora para prescrição/
orientação de programas de treinamento e aulas.

Foram considerados desistentes os participantes que 
não responderam todo o questionário ou que enviaram 
um e-mail ao pesquisador principal solicitando a de-
sistência de participação na pesquisa. No corpo deste 
e-mail, o participante deveria informar o código que ele 
mesmo criou no questionário, de cinco a seis dígitos. 

Para ampliar a disseminação do convite à pesquisa, 
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o pesquisador principal contatou os Conselhos Fede-
ral e Regionais de Educação Física, solicitando auxí-
lio para divulgá-la em âmbito nacional, por meio do 
e-mail dos associados e seus canais eletrônicos de di-
vulgação. Ademais, na tentativa de manter ampliada 
a divulgação, foram identificados cinco pesquisadores 
“influenciadores” da área em cada região do Brasil, sen-
do Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul (n 
= 25), que também foram convidados a auxiliarem na 
divulgação desta pesquisa em suas redes de contatos. 
Todas essas solicitações foram enviadas via e-mail, cujo 
link para acesso ao questionário online estava disponí-
vel. Ainda, houve divulgação da pesquisa e do link do 
questionário nas redes virtuais e aplicativos (Facebook, 
Instagram, Whatsapp) e, contatos dos respectivos au-
tores desta pesquisa, além de que os respondentes tam-
bém foram convidados a compartilhar a pesquisa com 
mais três a cinco profissionais de seu conhecimento. 
Entretanto, não houve controle de perdas.

Para a coleta de dados, foi construído um questio-
nário, posteriormente avaliado pelos pesquisadores do 
presente estudo e mais quatro pós-graduandos com 
experiência em pesquisas mistas, membros do Núcleo 
de Atividade Física, Esporte e Saúde. Após os ajustes 
para melhor compreensão das questões, o questionário 
foi inserido dentro da plataforma Google Forms. Para 
os respondentes terem acesso às perguntas, eles deve-
riam inicialmente ler o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) que estava inserido na seção 1 
(um) na forma de figura e link, sendo que este último 
redirecionava o participante para o documento online 
no Google Drive, podendo ser baixado. Após a leitura 
completa do TCLE, o participante concordando com 
os termos deveria clicar na opção “aceito”, acessando a 
seção 2 (dois) do questionário e das perguntas.

De forma anônima, os participantes responderam 
11 questões que abordaram sexo (1-Masculino ou 
2-Feminino), idade (descritiva), localidade por região 
(1-Nordeste, 2-Norte, 3-Centro-Oeste, 4-Sudeste ou 
5-Sul), cidade de atuação (descritiva), nível de formação 
acadêmica (1-Graduação, 2-Especialização, 3-Mestra-
do ou Doutorado) e ano de conclusão (descritiva, com 
posterior categorização 1- Até 2000, 2- 2001 a 2010, 
3- 2011 a 2020). 

Também questionou-se sobre os locais de atuação 
profissional (1-Academias, 2-Clubes, 3-Ao ar livre, 
4-Espaços personalizados e 5-Home Care/atendimen-
to domiciliar), perfil dos respectivos alunos/clientes 
(1-Crianças, 2-Adolescentes, 3-Adultos, 4-Idosos e 

5-Pessoas com necessidades especiais) e predominân-
cia quanto ao sexo (1-Homens, 2-Mulheres ou 3-Não 
há diferença); quais as ferramentas tecnológicas virtuais 
mais utilizadas (1-Aplicativos específicos, 2-Whatsapp 
web, 3-FaceTime, 4-Skype, 5-Zoom, 6-Google Meet, 
7- Planilhas no Excel/Word, 8- Vídeos (gravados e 
disponibilizados pelo próprio profissional e 9- Ou-
tros) e, se fossem selecionados aplicativos específicos 
ou  outras ferramentas, foi pedido para citarem o nome 
(descritiva) e, por último, a forma de acesso (1-Paga, 
2-Gratuita e 3-As duas possibilidades).

Foram adicionadas quatro questões abertas, com 
o intuito de identificar a percepção dos PEF sobre as 
ferramentas mais utilizadas, sendo as principais adap-
tações realizadas para a atuação profissional durante a 
pandemia da COVID-19, os pontos positivos e negati-
vos acerca da utilização das ferramentas e, os feedbacks 
mais reportados pelos alunos/clientes desses PEF 
quanto às adaptações realizadas e ao novo formato de 
orientação. Para melhor visualização, o questionário 
completo pode ser acessado no link: https://drive.goo-
gle.com/file/d/1Xmlfdj9ZV6jxIN0ToS5oROA7pd-
gBUW/ view?usp=sharing.

Para as variáveis quantitativas, foi realizada estatís-
tica descritiva e cálculo de prevalência para as questões 
objetivas, utilizando-se para tanto o programa SPSS 
21.0. Para as questões discursivas, optou-se pela aná-
lise por codificação simples, a qual evidencia palavras 
e frases semelhantes redigidas pelos participantes16. A 
priori, foram criadas as seguintes categorias compondo 
a matriz conceitual: a) Principais adaptações, b) Pontos 
positivos, c) Pontos negativos, d) Feedbacks dos alunos. 
A matriz conceitual foi criada para auxiliar na identi-
ficação de pontos importantes e servir de guia durante 
a análise dos relatos dos participantes. Após isso, ini-
ciaram-se as análises de codificação simples, realizadas 
manualmente por meio de dois avaliadores, para que os 
resultados fossem comparados. Durante esse processo 
de análise, houve a criação das subcategorias relacio-
nadas às categorias principais: a) estruturais/materiais 
e profissionais, b) ferramentas/aplicativos, segurança 
e profissionais; c) estruturais/materiais, ferramentas/
aplicativos e profissionais e d) facilidades e dificuldades.

Resultados
Sem registros de desistências, participaram deste estu-
do 110 PEF, sendo 58,1% (n = 64) do sexo masculino, 
com idade média de 34,4 ± 9,8 anos, estando distribuí-
dos pelas regiões Sudeste 52,7% (n = 58), Sul 19,1% (n 

https://drive.google.com/file/d/1Xmlfdj9ZV6jxI
https://drive.google.com/file/d/1Xmlfdj9ZV6jxI
https://drive.google.com/file/d/1Xm-lfdj9-ZV6jxIN0ToS5oROA7pdgBUW/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Xm-lfdj9-ZV6jxIN0ToS5oROA7pdgBUW/view?usp=sharing
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= 21), Nordeste 14,5% (n = 16), Norte 7,3% (n = 8) e 
Centro-Oeste 6,4% (n = 7) do Brasil.

Ao todo, profissionais de 65 cidades responderam o 
questionário, sendo que a cidade de São Paulo obteve a 
maior prevalência de respondentes, 15,4% PEF (n = 10). 
Em relação ao nível de formação acadêmica, 40,0% (n = 
44) são graduados, 38,2% (n = 42) especialistas e 21,8% 
(n = 22) mestres ou doutores, sendo que mais de 60,0% 
concluíram seus cursos entre os anos de 2011 e 2020.

Acerca dos locais em que estes PEF geralmente 
atendem, destes 59,8 % (n = 67) apontaram acade-
mias de ginásticas, 34,5% (n = 38) em locais ao ar livre, 
27,7% (n = 31) em home care/atendimentos domicilia-
res, 25,9% (n = 29) em espaços personalizados (estú-
dios e clínicas que promovem atividade física) e 14,3% 
(n = 14) em clubes. Os perfis de alunos mais atendidos 
por esses PEF foram adultos 92,9% (n = 104) e idosos 
57,1% (n = 64), do sexo feminino 51,8% (n = 58).

Durante a pandemia por COVID-19, dentre as 
ferramentas tecnológicas virtuais (Figura 1) que estes 
profissionais utilizaram, enquanto meio facilitador para 

orientar a prática de atividade física, foram citados os 
“vídeos gravados e disponibilizados pelo próprio pro-
fissional” 60,9% (n = 67) e “Whatsapp Web” 60,0% (n 
= 66) como as mais frequentes. Além destes, também 
foram citados “Aplicativos específicos” 39,1% (n = 43), 
sendo que o Mfit 29,2% (n = 7) e Treinus 12,5% (n = 
3) prevaleceram dentre 24 aplicativos relatados. Ain-
da na opção “Outros” 8,2% (n = 9), os PEF citaram 
o“Instagram” 2,7% (n = 3), “Youtube” 2,7% (n = 3), “Site 
próprio” 1,8% (n = 2), “Formulários Google” 0,9% (n = 

Quadro 1 – Seleção dos principais relatos dos profissionais de educação física, participantes desta pesquisa, referente à orientação à prática de 
atividade física durante a pandemia da COVID-19, Brasil 2020 (n = 110).

Categorias Subcategorias – “relatos”

Principais adaptações

Estrutura/materiais - “Ambiente e auxiliares como tripé para celular” (Participante 4) e “Ter um celular ou notebook de qualidade, que 
suporte a atual demanda de vídeos, imagens etc” (Participante 1) e “Tive que adaptar um ambiente que permita a aula sem exposição de 
itens pessoais. Tive que adquirir microfone pra facilitar a compreensão para meus alunos” (Participante 30).
Profissionais - “Tive que comprar material para treinar/demonstrar os exercícios, assim como as alunas também; foi necessário 
organizar melhor o tempo de planejamento das aulas, pois além de criar os treinos era necessário digitá-los no aplicativo com 
linguagem clara, para o aluno não ter dúvidas. Foi necessário disponibilizar tempo para retirar as dúvidas dos alunos antes do treino” 
(Participante 101) e “Gravar aulas, disponibilizar planilha, vídeo conferência para tirar dúvidas” (Participante 20) e “Necessidade de 
aprender a lidar com as ferramentas e achar a melhor maneira de comunicação” (Participante 89).

Pontos positivos

Ferramentas e aplicativos - “Não perco tempo com deslocamento até o trabalho e é mais fácil de controlar grandes grupos de 
adolescente” (Participante 5) e “Praticidade e contato frequente com clientes” (Participante 19) e “Praticidade e otimização de tempo” 
(Participante 100) e “Otimizam tempo, é possível observar o aluno muito bem e os alunos ficam mais focados com a aula online” 
(Participante 12).
Segurança - “A possibilidade de acompanhar os idosos, orientando sobre a prática adequada do exercício físico; possibilita a 
motivação para a prática por meio de feedback e mantém a comunicação, permitindo a continuidade do cuidado” (Participante 42).
Profissionais - “Possibilidade de manter os pacientes ativos sem desrespeitar o isolamento social” (Participante 86).

Pontos negativos

Estrutura/materiais - “Não tenho disponível a estrutura de material que utilizava no clube” (Participante 5) e “Instabilidade da 
internet” (Participante 12).
Ferramentas e aplicativos - “A utilização destas ferramentas é restrita de certa forma, a pessoas com um mínimo contato com 
tecnologias. Ferramentas da Google ainda se mostram de fácil manejo, entretanto muitos dos apps e programas hoje disponíveis para 
os profissionais não são de grande clareza para alunos de idade mais avançada e menor contato com tecnologias” (Participante 23).
Profissionais - “Nenhuma ferramenta substitui o presencial, temos que levar em conta alguns outros aspectos, além do físico, muitas 
pessoas precisam do contato, do carinho, da amizade. É isso fica prejudicado” (Participante 23) e “Falta de contato com o cliente” 
(Participante 27) e “Difícil visualização pra correções” (Participante 39).

Feedbacks dos alunos

Facilidades - “Estão se adaptando e gostando, dizem que não é mesma coisa que o presencial e alguns sentem falta de equipamentos, 
mas está suprindo as necessidades de treinos” (Participante 53) e “Surpresa positiva. Bom rendimento com os treinos online” 
(Participante 1) e “Dizem que claro preferem aulas presenciais, porém atendem as expectativas” (Participante 13) e “Benefício de 
conseguir treinar” (Participante 83) e “Melhora da saúde, capacidades físicas e melhora psicológica, diminuição do stress e ansiedade” 
(Participante 69).
Dificuldades - “As principais dificuldades são a execução, pois o professor não está presente para corrigir os exercícios com total 
eficácia” (Participante 2) e “Falta de motivação para treinar em casa” (Participante 3) e “Sentem falta do convívio social de algumas 
atividades e alguns tem dificuldade em acessar treinos devido a qualidade da internet” (Participante 5) e “Alguns sentem falta de 
equipamentos que só é possível encontrar na academia” (Participante 7) e “Dificuldade de espaço na casa deles, instabilidade da rede 
de internet” (Participante 47).

Figura 1 – Frequência das ferramentas tecnológicas virtuais utiliza-
das pelos profissionais de educação física para orientar a prática de 
atividade física durante a pandemia da COVID-19, 2020 (n = 110).
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1) e “Telegram” 0,9% (n = 1). Adicionalmente, 65,5% (n 
= 72) responderam que utilizam mais as ferramentas e/
ou aplicativos gratuitos.

Para além das questões optativas, os PEF puderam 
descrever com maiores detalhes sobre as ferramentas 
tecnológicas virtuais e o serviço ofertado durante a 
pandemia por COVID-19, sendo que os principais re-
latos podem ser observados abaixo no Quadro 1.

As principais adaptações realizadas pelos PEF fo-
ram referentes às características estruturais/materiais, 
como aparelho (smartphone e computador), internet, 
tripé, microfone, ambiente para gravar/dar aula, criar 
materiais alternativos e; as profissionais, como adap-
tar a metodologia, planilhas e intensidades dos treinos. 
Os profissionais também reconhecem que é necessá-
rio “melhorar a voz de comando e forma de explicar 
as atividades (Participante 50)” e tomar cuidado com 
“treinos de intensidade máxima (Participante 3)”.

Na categoria pontos positivos, foram citados sobre 
as ferramentas/aplicativos incluindo a facilidade e pra-
ticidade de acesso e uso tanto por profissionais quanto 
para os alunos, ser gratuito (em sua maioria), ter a pos-
sibilidade de ser ao vivo (web aula) e o acompanhamen-

to acontecer de forma remota. Também citaram pontos 
positivos sobre a segurança, pois essa seria uma forma 
segura de orientar o aluno em tempos de pandemia e 
ao mesmo tempo respeita o decreto do fechamento dos 
espaços públicos e academias de ginástica. Ademais, 
houve pontos positivos para os próprios profissionais, 
como a redução do tempo de deslocamento, orientar 
mais alunos e de diferentes cidades.

Todavia, os pontos negativos apontados foram es-
truturais/materiais, como a conexão instável da inter-
net, dificuldade com o áudio, o próprio smartphone e 
de visualizar alguns alunos pela tela; as ferramentas/
aplicativos, como as plataformas com tempo restrito de 
uso e; Profissionais, como a dificuldade na correção da 
execução dos exercícios, redução da interatividade e a 
não inclusão de alguns públicos, por exemplo, o idoso. 
Os profissionais salientam que “nenhuma ferramenta 
substitui o presencial (Participante 30)”.

Por fim, quanto à categoria feedbacks dos alunos 
que estes profissionais estão recebendo de seus alunos/
clientes, entre as facilidades identificou-se que muitos 
estão gostando, achando mais fácil encaixar a atividade 
física na rotina e tendo a possibilidade de se manterem 

Figura 2 – Síntese das palavras mais recorrentes nos relatos dos profissionais de educação física, participantes desta pesquisa, referente à 
orientação à prática de atividade física durante a pandemia da COVID-19, Brasil 2020 (n = 110).
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ativos, mesmo durante a pandemia. Porém, alguns alu-
nos/clientes citaram dificuldades como dúvidas quanto 
à execução dos exercícios, a falta de materiais e espaço 
adequado, conexão instável da internet e conhecimen-
tos sobre o uso das ferramentas tecnológicas virtuais. 
Além disso, sentem falta de motivação e socialização e 
embora “alguns alunos dizem que claro, preferem aulas 
presenciais, porém as expectativas são atendidas (Par-
ticipante 4)”. Com o intuito de facilitar a visualização 
dos apontamentos dos PEF, foi feita uma síntese das 
palavras mais recorrentes nos relatos recebidos, que po-
dem ser identificadas na Figura 2.

Discussão
Este estudo se propôs identificar as principais estraté-
gias e ferramentas tecnológicas virtuais mais utilizadas, 
assim como a percepção dos PEF acerca das adapta-
ções, pontos positivos, negativos e feedbacks dos alunos, 
sobre a orientação à prática de atividade física no con-
texto do isolamento social/restrição de circulação, em 
virtude da pandemia causada pelo vírus SARS-COV-2.

Dos diversos ambientes em que os PEF atendem, as 
academias prevalecem e esse fato advém do crescimen-
to do mercado fitness no mundo e no Brasil, segundo 
o relatório global IHRSA17. Entretanto, neste ano de 
2020 devido à pandemia por COVID-19 e, conse-
quentemente ao decreto nacional 4.310/20 divulgado 
em março, classificando tais ambientes como “não es-
senciais”, os PEF ficaram limitados quanto ao local de 
atuação e orientação à prática de atividade física, assim 
como seus respectivos alunos/clientes.

Por isso, como ressaltado nos estudos de Oliveira 
Neto et al.18 e Chen et al8, houve um aumento na bus-
ca por treinos online em plataformas digitais, a fim de 
se manterem suficientemente ativos no lazer. Além de 
que, devido às circunstâncias impostas, os PEF ao uti-
lizarem dos meios virtuais para continuar orientando 
seus alunos/clientes, os mesmos conseguem transpor as 
limitações impostas durante este período pandêmico, 
facilitando o engajamento à prática de atividade física.

Dentre as estratégias e ferramentas tecnológicas 
virtuais mais utilizadas pelos PEF estão os “vídeos 
gravados e disponibilizados pelo próprio profissio-
nal (60,9%)” e o “Whatsapp web (60,0%)”, seguidas de 
outras ferramentas que também permitem chamadas 
por vídeo, como o “Zoom (43,6%)” e outras estratégias 
que ofertam uma orientação por imagens e/ou escrita, 
como as “Planilhas no Excel/Word (37,3%)” e aplica-
tivos específicos como o “Mfit (29,2%)”. Desse modo, 

é possível notar que os PEF utilizam essas ferramentas 
de forma auxiliar e não substituta, pois a maioria das 
plataformas apontadas necessita da participação efetiva 
do profissional, seja na videochamada ou na organiza-
ção de um planejamento de treino escrito, além de que 
o maior interesse é por ferramentas gratuitas.

Entretanto, assim como os participantes deste es-
tudo bem salientaram, há pontos específicos que me-
recem atenção durante a orientação de forma remota, 
os quais estão relacionados às variáveis de prescrição de 
treinamento (intensidade, volume e tipos de exercícios), 
monitoramento do indivíduo (escalas - percepção sub-
jetiva de esforço), basear o programa de exercícios nas 
recomendações já existentes (ACSM) e não deixar de 
lado os aspectos comportamentais (motivadores, autoe-
ficácia, sensações do indivíduo, prazer e apoio social)18.

Dessa forma, os PEF apontaram que foi necessário 
realizar importantes adaptações para que o serviço fos-
se ofertado, principalmente estruturais/materiais, assim 
como a existência de pontos negativos, os quais envol-
vem o espaço físico, aparelhos auxiliares (smartphones e 
computadores) com seus acessórios (microfone, tripé e 
iluminação), a conexão da internet, imagem e áudio. As-
sim, os PEF ao ofertarem a orientação online necessi-
tam se assegurar de que tenham ferramentas de qualida-
de, além de estarem preparados para adaptar o formato 
da aula mediante a um imprevisto caso haja problemas 
com a internet, como por exemplo, deixar algumas aulas 
gravadas, envio de um treino escrito, ter uma segunda 
opção de internet ou, por fim, remarcar a aula.

Também houve adaptações profissionais, quanto à 
metodologia e intensidade dos treinos, correção da exe-
cução dos exercícios, além das dificuldades na socializa-
ção e inclusão de diversos públicos. Nesse sentido, vale 
ressaltar que os idosos, faixa etária de maior risco aos 
efeitos adversos da COVID-19, foi o segundo públi-
co mais atendido pelos PEF participantes do presen-
te estudo e, salientado em um dos discursos enquanto 
ponto negativo, os meios virtuais e consequentemente 
a orientação à atividade física por meio das ferramentas 
tecnológicas não atingem todos os tipos de alunos, por 
exemplo, uma grande parte de idosos. 

Esse fato deve chamar atenção dos PEF, pois em-
bora haja o declínio cognitivo, sensório motor e certa 
dependência na terceira idade, os idosos ainda se en-
xergam sem aptidão à inclusão digital, posteriormente 
com medo de errar, quebrar, perder ou excluir algo dos 
aparelhos digitais. Visto que os benefícios de incluí-los 
englobam a redução do isolamento, estímulo mental, 
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maior socialização e uma opção de lazer, esse público 
prioritário necessita de estratégias que os aproximem 
dos meios virtuais19,20, consequentemente à qualquer 
tipo de serviço ofertado nesse ambiente.

Em contrapartida, também foram apontados pon-
tos positivos como a facilidade de inserir o treino jun-
to à nova rotina, redução do tempo de deslocamento e 
tanto PEF, quanto alunos/clientes manterem-se enga-
jados na orientação e prática da atividade física, de for-
ma segura, durante a pandemia por COVID-19. Por 
isso, ao considerar o meio online, as mídias e o uso do 
marketing digital configuram-se como um campo a ser 
melhor apreendido e utilizado pelos PEF21, visto que 
há uma relativa aceitação dos possíveis alunos/clientes 
na busca por personal trainer online, todavia; valorizam 
um atendimento mais humanizado, com propensão de 
bons resultados e praticidade do serviço22.

Além disso, os participantes deste estudo já iden-
tificam os benefícios dessa orientação remota, eviden-
ciando a facilidade e praticidade do serviço, acesso e 
uso das ferramentas e plataformas digitais, além de que 
durante a pandemia, prezar pela segurança à saúde dos 
respectivos alunos/clientes é necessário. Estes, que por 
sua vez geram feedbacks positivos aos PEF, destacando 
que estão gostando da orientação, conseguem encaixar 
a atividade física em sua rotina com facilidade e estão 
mantendo-se ativos fisicamente no lazer. Esses acha-
dos salientam a importância da boa orientação profis-
sional, mesmo que de forma remota, ponto divergente 
em relação aos aplicativos de treinamento programado. 
Embora seja crescente a busca, utilização e intenção de 
uso para esses aplicativos fitness23, poucos são baseados 
nas evidências divulgadas pelo ACSM sobre atividades 
aeróbias, de força e flexibilidade, reforçando assim que 
os usuários precisam tomar cuidado e ter atenção ao 
buscar por essas plataformas virtuais24.

Este estudo apresenta limitações quanto aos méto-
dos, pois embora o convite à pesquisa tenha sido dis-
seminado em diversos meios de comunicação virtual, 
pelo Conselho Nacional de Educação Física e alguns 
pesquisadores das cinco regiões do Brasil, houve pre-
dominância de participantes da região Sudeste e menor 
participação das regiões Norte e Centro-Oeste. Ade-
mais, devido à utilização da técnica de amostragem 
“bola de neve”, não houve como prever o número de 
PEF que receberam o convite à participação, resultan-
do em não previsão de perda amostral. Acerca do ins-
trumento desenvolvido para a coleta de dados, mesmo 
atingindo o objetivo pré-definido, é necessário repensar 

em algumas questões referentes à quantidade de alu-
nos/clientes antes e durante a pandemia, aos impactos 
da pandemia na vida profissional dos PEF e realizar as 
coletas dos feedbacks das aulas remotas em questionário 
direcionado aos alunos/clientes desses PEF.

Em síntese, os PEF estão utilizando principalmente 
“vídeos gravados e disponibilizados pelo próprio profis-
sional” e o “Whatsapp web”, além de plataformas e apli-
cativos gratuitos, para orientar seus respectivos alunos/
clientes à prática de atividade física durante o contexto 
de isolamento social/restrição de circulação, devido à 
pandemia por COVID-19. Embora seja necessário reali-
zar adaptações estruturais/materiais e profissionais, tanto 
PEF quanto seus respectivos alunos/clientes percebem a 
facilidade e praticidade das aulas remotas, além da possi-
bilidade de manterem-se ativos durante a pandemia.

Por mais que a orientação à prática de atividade fí-
sica de forma remota seja relativamente nova para mui-
tos alunos/clientes, ela poderá auxiliar os PEF em suas 
intervenções. Embora a literatura científica apresente 
informações recentes e limitadas acerca dessa orienta-
ção virtual, este estudo é um dos primeiros a investigar 
os profissionais e suas atuações durante a pandemia por 
COVID-19 no Brasil. Logo, recomenda-se que futuros 
estudos continuem investigando o uso e o impacto das 
ferramentas tecnológicas virtuais enquanto facilitadora 
à orientação e prática de atividade física.
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